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Exmo. Sr. Dr. Superintendente Municipal; 
Exmas. Senhoras; 
Senhores; 


Ao acceitar, Srs. Bacharelandos, o honroso 
convite para subir esta tribuna e dizer da vossa 
festa de collação de grão, lembrei-me daquellas 
figuras de alpinistas arrojados, que escalam a 
montanha perigosa, vencendo as mais ingentes 
difficuldades, sómente pelo prezer de contem- 
plar, das cumiadas inseguras, que rolam em ava- 
lanches, o panorama soberbo de um sol, que se 
levanta e se esconde entre os alcantis, ultimos 
vestigios da convulsão da Terra. 

Como devem ser magnificos esses desenhos 
exoticos de uma natureza, que saiu do cahos pri- 
mitivo, plasmando-se em lagos que reflectem as 
bellezas do céo, em valles que guardam popula- 
ções felizes, em florestas que tonalizam os cla- 
ros-escuros das serranias distantes ! 


Como se tornarão enlevados os espiritos dos 
espectadores de um scenario assim, no extase 
contemplativo daquella obra inedita no pensa- 
mento humano, naquella situação de quem se 
encontra deslumbrado e vencido na exaltação do 
sublime ! 

Nesses páramos, o “sportman” das alturas, 
apoiado no seu bastão ponteagudo e confiante 


na sua audacia aventurosa, acha bem compensa- 
do o sacrifício de ascempção. 

A, tribuna, Senhores, é o Monte Branco da 
eloquencia, mais alcantilado ainda para quem 
não possue à maneira dos cajados alpinos, o ar- 
rimo de uma palavra segura e os remigios de 
uma intelligencia de escol. A tribuna torna-se 
o Himalaya para os pygmeus do pensamento. 
E” o meu caso. Chegado à esta culminancia, aju- 
dado pelos braços fortes e pela vontade genero- 
sa da mocidade gymnasiana, - não posso ter o 
consolo e o deslumbramento daquelles alpinis- 
tas de qualidades privilegiadas, mas o “frisson” 
dos abysmos e a pressa da descida, como aquel- 
la sentinella que Clytemmestra, rainha de Ar- 
gos, collocára ao alto do minarette do seu pala- 
cio, para annunciar que os gregos começavam a 
incendiar a invicta cidade de Troya ! 

Todavia, escutae-me um pouco; é a voz tre- 
mula de quem, cheio de fé, no futuro da nossz 
raça, vae já encanecido no serviço do ensino, 
nesta Casa, que é um viveiro fecundo das gera- 
ções que se levantam, para dignificar o Amazo- 
nas e engrandecer a Republica. 
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Meus Senhores : A Sciencia deixou para 
traz os muitos preconceitos que entorpeciam o 
entendimento humano. Uma nova era de luz 
guiada por outras normas da disciplina philoso- 
phica, surgiu da concepção dos modernos obrei- 
ros do progresso, para dar à vida civilizada 'os 
impulsos vertiginosos, que caracterizam os tra- 
ços da historia contemporanea. De anno a anno, 
as descobertas e os aperfeiçoamentos apresen- 
tam-se mais numerosos e intrepidos, na ancia de 


conquistas mais surprehendentes - Tudo se rea- 
liza ás pressas, na preoecupação de attingir, de 
um vôo transcendente, á méta da imaginação 
creadora. 

O seculo que Mantegazza appellidou de ne- 
vrotico, já está à sombra do que o succedeu, na 
carreira estonteantes dessas conquistas. 

Diz-se que a pressa é inimiga da perfeição 
e que o genio é uma anormalidade creada pela 
paciencia .. 

Um poeta inglez confirmava assim, esse 
conceito : 


“O trabalho que vale a pena 
E” o que se faz com alma serena”. 


De certo que a calma, a pondereção não se 
devem excluir ma feitura, na directriz de uma 
obra de valor. A lentidão é contraria ao progres- 
so. O volante, que opera miares de rotação por 
minuto, obedece a um movimento scientifico, 
precisamente mathematico, que não póde ser 
classificado de irregular, precipitado ou incon- 
sequente. E” desse gyro estonteante, com que as 
helices ferem o ar, que foi possivel dominar os 
espaços e, por entre as nuvens, tornar mais ra- 
pidas as relações de povo para povo, de paiz 
para paiz, no afan de encurtar as distancias e 
poupar o tempo, factor precioso para quem con- 
sidera a existencia humana como um fugaz in- 
stante no computo da Eternidade. 

A nossa época é, de facto, caracterizada por 
uma inquietação nevrotica, que não exclue a na- 
tureza do pensamento, a finalidade certa e dese- 
jada de todos os intuitos individuaes ou collecti- 
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vos. Quer-se chegar em primiero logar, para o0c-: 
cupar commodamente as melhores posições 

Se os navios acceleram sua marcha e amiu- 
dam suas viagens, fazem-n'o por essa mesma ex- 
igencia de conquista, no dominio do commer- 
cio e das industrias. 

O viandante, seja homem de negocios ou 
simples “touriste”, que faz do tempo uma equa- 
ção de estimado valor, procura sempre um ve- 
hiculo que o conduza mais depressa. A prece- 
dencia na especulação é meia victoria, pois, a 
opportunidade não é senão o resultado occor- 
rente de circumstancias que foram habil ou ca- 
sualmente predispostas para o successo. 

A Sciencia é tambem uma especie de “enti- 
dade” apressada. 

A Minerva de outros tempos meditava sobre 
poucos assumptos. A deusa de hoje tem a pre- 
sidir e defender o grandioso acervo da civiliza- 
ção em que vivemos. Tem que lançar seu veredi- 
ctum a proposito de tudo, na complexidade dos 
conhecimentos humanos. Nesse vertiginoso a- 
fan de julgamento, quando apparentemente ha 
uma agitação perturbadora, ella conserva a 
consciencia calma, injegra, como se nada a com- 
movesse. 

- Não. lhe faz falta a tranquillidade, que os 
anarchoretas iam buscar na solidão das “thebai- 
das”, longe do bulicio mundano, para em solilo- 
quio intimo, resolverem os graves problemas da 
metaphysica.. 

Ao PAS dA 


Agora, mesmo no turbilhão dos aconteci- 
mentos, ao qhoque dos mais desencontrados in- 
teresses, o sábio medita, discute e conclue, na 


indução e dedução dos seus principios, sem ca- 
recer enclausurar-se no recolhimento do seu ga- 
binete. Os theoremas, que exigem, na sua reso- 
lução, uma grande acuidade intellectual, são es- 
planados tanto em aula, como nos salões elegan- 
tes e, até, nos campos de batalha. Nada pertur- 
ba, portanto, a segurança de um conceito sci- 
entifico, desde que elle esteja acastellado na me- 
lhor disciplina philosophica, na verdadeira cul- 
tura do espirito, dessa cultura que partiu de uma 
escoia positivamente ecletica, que não vê outra 
cousa senão à razão pura. ávida de penetrar o 
“mago ais mais transcendentes verdades. 

Ao scientista deve aborrecer a morosidade, 
que se torna incompativel com esse nevrosismo. 
que acceléra a civilazação para os seus anciades 
triumphos. 

“A alma vibratil dos moços, que se despedem 
dos bancos escolares, em busca de arenas mais 
amplas, para o seu entendimento, não póde dei- 
xar para o dia seguinte todos os casos urgentes, 
que dependem da sua meditação, do seu traba- 
lho, das suas energias. 

Para diante, com a celeridade que a sciencia 
requer de vós ! 

À marcha da terra, na sua órbita, e a dos: 
raios solares, nos espaços sideraes, produzindo 
harmonias de força e de luz, são exemplos que 
a natureza cosmica nos dá, ao cumprirmos o fa- 
dario desta vida tão transitoria. 

Tudo deve ser célere como o proprio vôo da 
intelligencia. 

Os rémoras do pensamento estão mortos pa- 
ra sempre. 

Mas, Senhores, na lucta formidavel das 
competições, luctas que se requintam no-torve- 


linho de tantas maneiras de agir, o que pode- 
riamos denominar meia sciencia, conhecimen- 
tos vagos, incompletos, é um entrave a essa mar- 
cha de andarilho incansavel. O homem, que deu 
apenas alguns passos e parou, está condemnado 
a ficar á rectaguarda, vendo passar, por si, a 
multidão dos mais audazes e perseverantes. 

A Sciencia incompleta, haurida superficial- 
mente, traçada á la diable, sem o contrôle da ex- 
periencia ou do raciocinio, reserva-nos surprezas 
desagradaveis e, até, desmoralizadoras. 

A proposito, conta-se que o grande Gonçal- 
ves Dias, que era, como todos sabem, um escri- 
ptor de invejavel cultura, mas que não podia ser 
omnisciente, fôra ao Ceará, em commissão de 
estudos metereologicos. 


“Com a sua comitiva, didi ui o poeta 
dos “Tymbiras” numa fazenda sertaneja. À ca- 
sa era ampla e rodeada de varanda, como é com- 
mum em habitações campestres dos climas 
quentes. 

A” noite, todos haviam resolvido dormir na 
varanda. 

O proprietario, homem de larga experien- 
cia, aconselhou que se recolhessem, pois pela 
madrugada choveria fortemente e com vento. 
Gonçalves Dias discordou dos avisos do velho ce- 
arense. 

E saiu ao terreiro, inspeccionando o céo 
que, profundo, reluzia-de estrellas magnificas. 
Declarou ao sertanejo que poderia confiar no 
que lhe dizia : não havia indicios de chuva. O 
tempo estava firme. As bafagens da noite eram 
calidas. 

Como os demais membros da comitiva sci- 
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entifica concordassem com o chefe, foi decidido 
dormir-se quasi á la belle etoile. 

Pelas 2 horas da manhã desabou o aguacei- 
ro. A ventania farfalhava nas arvores, com vio- 
lencia. A chuva, rija e copiosa, lavava, impelli- 
da pelo vento, a varanda da casa sertaneja. 

Gonçalves Dias e os companheiros foram 
despertados pelo temporal. 

O fazendeiro, solicito, saiu, e veiu soccorrer 
os hospedes, agazalhando-os nos quartos. 

Intrigado, diz-lhe o poeta : 

—Como tinha certeza da chuva ? 

— Pois, então, o burro ali, no curral, não 
zurrou à tardinha, doutor ! Aquillo não falha. 
Elle não se engana. 

— Que coisa estranha, disse rindo, Gonçal- 
calves Dias : os burros aqui sabem mais do que 
os astronomos”. (1) 

Senhores ! O illustre maranhense, gloria da 
sua terra e do Brasil, não era um metereologista. 
Sua sciencia, nesse particular, valia menos que 
a ignorancia do sertanejo. Ha, por ventura, o 
que alguem chamou a fallencia da razão, a fra- 
queza da intellectualidade ? 

Podem-se considerar como objectos de luxo 
intellectual, de plaisance do espirito, os altos es- 
tudos academicos, no intuito de resolver ques- 
tões, que se distanciam do terra-a-terra ? 

Ninguem usará dizel-o. E” obvio que nem 
tudo, encerrado num programma destinado a 
uma culutra mais solida, contem applicações 
immediata ou directamente utilitaria. Ha licções 
que nos custaram dias consecutivos de ingente 


(1) D “O Paiz”, do Rio, 'de 2-11-1924. 
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trabalho e AS, no correr da vida, jámais acha- 
mos cnsejo de tirar della o: menor proveito. À 
Mathem atica superior, essa então, tem capitulos, 
que sãó um “quebra cabeça”, verdadeiros inimi- 
gos da nossa paciencia. : 

No entanto, elles servem para apurar a nos- 
sa capacidade de investigação. Educam, disci- 
plinam as nossas forças perceptivas, no domi- 
“nio da logica, nos ambitos da razão. 

E” uma necessidade para que a Sciencia seja 
complei ta e o scientista não passe pela tortura 
do insigne poeta do Maranhão, diante do velho 
sertanejo cearense. 

Nunca haverá plethora de sabedoria, mes- 
mo: porque ella:não cccupa logar em parte al- 
guma; ao contrario, abre logares-a todas as ca- 
pacidades 


ZE OA; 


Não é o progresso da cultura que tem per- 
turbado a vida dos intellectuaes na França, pro- 
duzindo essa especie de chômage de Pesprit, que 
vae relegando, às difficuldades da subsistencia, 
à miseria, uma bôa parte dos que vivem do pen- 
samento. 

Esse facto arranca sua génese da insuffici- 
encia de consumidores, para o excesso da pro- 
ducção intellectual, como da falta de divisão de 
trabalho entre a vultosa massa dos que dese- 
Jam ganhar, só pela sua palavra fallada ou escri- 
pla. á 

Para Adam Smith, a causa unica na rique- 
za é o trabalho. 

Pondera-se, todavia, que um paiz iria á rui- 
na e tenderia a desapparecer pela fome se todos 
os seus habitantes, embora sufficientemente ha- 
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beis, só quizessem subsistir pelas lettras ou pe- 
las artes, abandonando as industrias mais utili- 
tarias, como a agricultura, a pecuaria, etc. 

Quão falha de equilibrio seria a sociedade 
composta unicamente de advogados ou de me- 
dicos ! 

Aquillo que eu uso chamar a sciencia clau- 
dicante, que não nos permitte actuar, em tudo, 
com celeridade e exito, é tão pernicioso como a 
que é mal empregada, pela falta de occasião. 

Quero com isto dizer-vos, Srs. Bacharelan- 
dos, que não deveis descançar após esta primei- 
ra étapa gloriosa da vosa jornada, na trilha das 
humanidades; não vos deveis contentar com o 
preparo, aliás já vantajoso, que conseguistes 
nesta Casa. E, quando tiverdes de escolher uma 
profissão, não vos entregueis à burocracia pa- 
rasitaria, onde se têm annullado, nas formulas 
protocollares das secretarias, no mecanismo in- 
variavel dos negocios publicos, as mais formo- 
sas intelligencias da nossa raça. Nas industrias, 
no commercio, na engenharia, em tantas outras 
occupações liberaes, fecundas em resultados 
compensadores, o homem educado e instruido 
apura-se, requinta-se na lucta pela vida, enchen- 
do o seu paiz de beneficios, ao mesmo tempo 
que adquire, por si, independencia e felicidade. 

Si cada um de nós vale pelo que aprendeu 
e pelo que produz, redobrae de esforços, olhos fi- 
tos no vosso promittente futuro. Na immensa 
colmeia da civilização hodierna, temos de con- 
servar e engrandecer a pyra sagrada. Os povos 
que almejam elevar-se, não pedem outra cousa 
que o ensino, nas suas multiplas manifestações. 

A historia nos relata que, em 1573, os hes- 
panhoes assediaram Leyden, a Athenas da Hol- 
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landa. Na cidade existiam apenas alguns solda- 
dos voluntarios, que a defendem gloriosamente. 
Como premio de tanto heroismo, Guilherme de 
Orange deixou à cidade a escolha entre a isem- 
pção de certos impostos ou a fundação de uma 
Universidade. Leyden preferiu esta, que foi lo- 
go estabelecida, para constituir, até hoje, o es- 
tendal do seu renome e das suas victorias scien- 
tificas. 

Os nossos sacrificios, pelo progresso, não 
se perdem atravez dos tempos. Já é um con- 
solo. 

Carlyle já affirmava que “tudo quanto ha 
de eterno e heroico em cada homem e em sua 
vida, incorpora-se à Eternidade, transforman- 
do-se para todo o sempre, numa nova porção di- 
vina de essencia das cousas”. E” isso, exacta- 
mente, o que se chama civilisação, envolvendo 
tambem o sentido. moral, a conducta honesta a 
que estamos obrigados no drama da existencia. 

- “Civilizar, como disse Gomes Ribeiro, é for- 
mar o coração, amansar a fera que se enjaula 
em cada um de nós, distillar a bondade na alma 
de trogloditta. Formar o coração é empreza 
muito mais alta do que formar a intelligen- 
cia”. 
As gerações que se erguem, cheias de confi- 
ança nas doutrinas dos grandes mestres, care- 
cem combater o cabotinismo, que tenta invadir 
a Litteratura e a Sciencia, fazer guerra de mor- 
te à “scroquerie” da politica e da administração, 
aos sortilegios religiosos, como a todos os tra- 
mas da “chatage”, caminhos tortuosos pelos 
quaes enveredam os que não têm a coragem de 
zelar o seu caracter, o mais bello predicamento 
da dignidade humana. 
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4 Srs. Bacharelandos : Neste momento em 
que nos dizeis O vosso commovido adeus, neste 
instante precioso da nossa historia regional, 
quando se inicia a regeneração dos costumes po- 
líticos e se procura reintegrar o Amazonas no Te- 
gimen da Lei e da Justiça, egregias expressões 
materiges do Direito, temo a liberdade de pedir- 
vos : nunca deixeis que o dinheiro azinhavrado 
da improbidade manche as vossas mãos, deslus- 
tre o vosso brio, por maiores que sejam as se- 
ducções do vosso espirito. 

Eu vos repito a sentença de um velho se- 
nador do Imperio : “Se nem todos podem ter ta- 
lento, está ao alcance de todos possuir cara- 
cter” 

A Patria anhela pelos que honram as tra- 
dições, na pratica do bem, na cultura da Scien- 
cia, no desenvolvimento das industrias, no tra- 
balho nobilitante do progresso, sob cujo pallio 
de luz a Familia Brasileira, expoentando o genio 
da nossa raça, caminhará para a Chanaan do seu 
destino. 

Eia moços ! Para diante, depressa, honesta- 
mente, até o fim... 
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